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USO DA CROTALÁRIA NA EFICIÊNCIA DA ADUBAÇÃO NITROGENADA 

EM CULTIVARES DE CANA 

Por 

SOFIA BENEDINI STRINI PORTINARI BEJA 

(Sob Orientação do Professor Dr. Aurelio Rubio Neto IF Goiano) 

 

RESUMO: 

O Brasil é referência em produção e manejo da cana-de-açúcar, hoje o estado de Goiás é o 

segundo maior produtor nacional da cultura. Dessa forma, para que o incremento na 

produtividade seja maior de uma safra em relação a outra se faz necessário a adoção de práticas 

de cultivo e de interesse financeiro. A utilização da crotalária como fonte alternativa de 

adubação nitrogenada, antecedendo ao cultivo da cana, é uma tendência crescente frente as altas 

dos fertilizantes. Objetivou-se com esse trabalho demonstrar o efeito da ciclagem de Nitrogênio 

(N) pela crotalária no cultivo de três variedades com diferentes ciclos de maturação (IAC91-

1099 precoce, RB985476 média e RB975242 tardia) cultivadas em dois manejos de adubações 

com e sem nitrogênio em cobertura, em que as diferenças de K nas formulações foram supridas, 

no município de Edéia, Goiás. O ensaio foi instalado em um delineamento inteiramente ao acaso 

em esquema fatorial de 3x2, sendo 3 variedades e 2 manejos de adubação. Não ocorreu interação 

entre os tipos de adubo e variedades para Tonelada de Cana por Hectare (TCH) ao nível de 5% 

de significância, portanto os fatores foram analisados isoladamente. Independente da 

complementação do N, não houve incrementos em toneladas de cana por hectare (TCH) 

utilizando adubação nitrogenada ou sem nitrogênio. O plantio com o KCL promoveu os mesmos 

resultados, ou seja, a crotalária supriu totalmente a demanda dos adubos nitrogenados. Concluiu-

se que um plantio eficiente de crotalária pode ser eficaz para suprir a necessidade de N da 
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cultura, contribuindo para geração de processos técnicos e agronômicos mais robustos para a 

cultura da cana-de-açúcar. 

PALAVRAS-CHAVE: Crotalária-ochroleuca; ciclagem de N; rentabilidade; adubação pós-

plantio. 

 

ABSTRACT: 

Brazil is a reference in the sugarcane production and management, today the state of Goiás is 

the second largest national producer of the culture. In this way, to increase crop productivity it 

is need to adopt cultivation practices and financial interest. The use of sunn hemp as an 

alternative source of nitrogen fertilization, prior to sugarcane cultivation, is a growing trend in 

the face of fertilizer increases. The objective of this work was to evaluate the effect of nitrogen 

cycling by sunn hemp in three varieties with different development cycles (IAC91-1099, 

RB985476 and RB975242) cultivated in two managements of fertililizing: with and without 

nitrogen (10-00-40 and 00-00-60), in Edéia, Goiás. The experiment was installed in a completely 

randomized design in a 3x2 factorial scheme, with 3 varieties and 2 fertilization managements. 

There was no interaction between the types of fertilization and varieties for tons of cane per 

hectare (TCH) at the level of 5% of significance, so the factors were analyzed individually. 

Regardless of N complementation, there were no increases in TCH using KCL or formulated. 

Planting with KCL promotes the same results, that is, the sunn hemp completely supplied the 

demand for nitrogen fertilizers. It was concluded that an efficient planting of sunn hemp can be 

effective for the N needs of the sugarcane crop. 

KEYWORDS: Crotalária-ochroleuca; N cycling; profitability; post-planting fertilization.
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1. INTRODUÇÃO  

O Brasil é líder mundial em produção de cana-de-açúcar, com expectativa de uma área 

a ser colhida na safra 2022/23 estimada em 8.209 mil hectares, tendo o Sudeste como maior 

produtor, seguido do Centro-Oeste, com destaque para o estado de Goiás, segundo produtor 

nacional, com aproximadamente 951,3 mil hectares. A área colhida estimada que teve a redução 

de 1,2% se comparada a safra 2020/21. A produtividade média esperada para a cana-de-açúcar, 

na safra 2022/23, é de 72.609 kg ha-1, 1,9% superior a 2021/22, de acordo com os dados da 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2022). 

A usina BP Bunge é a terceira maior usina do estado de Goiás, com área de produção de 

60 mil hectares, possui um plantel de variedades com materiais das três instituições de pesquisa 

(CTC, IAC e RIDESA), e estas variedades têm picos de maturação distintos possibilitando 

melhor produção de açúcar total recuperável (ATR) ao longo da safra por hectare demostrando 

seu potencial de produção de acordo com a época de colheita. 

A baixa taxa de renovação dos canaviais e pouco investimento nos pacotes tecnológicos, 

deixam as médias atingidas pelo Brasil abaixo de 75.000 kg ha-1 bem menor que o potencial do 

país (CONAB, 2022). Diante deste cenário, com a redução da área colhida, devido à escassez e 

grande valorização do valor da terra para expansão, torna-se necessária a adoção de melhores 

práticas de cultivo e melhores características de interesse financeiro, como a utilização de 

crotalária, para que o incremento na produtividade seja maior de uma safra em relação a outra, 

otimizando os lucros e maximizando a rentabilidade do negócio.  

Dentre as espécies leguminosas mais utilizadas como adubo verde, a Crotalaria juncea 

é considerada a mais produtiva, com maiores índices de cobertura e extração de nutrientes em 

comparação com outras leguminosas (CARVALHO et al., 2014). Ela apresenta alto valor para 

fixação biológica do nitrogênio, indicando grande potencial para suprir ou contribuir para 

adequada nutrição nitrogenada da cana-de-açúcar (AMBROSANO et al., 2013). 
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As leguminosas podem acumular mais de 5 t ha-1 de material vegetal seco durante 

período curto no verão e acumular grandes quantidades de N e K. Muito desse N vem da fixação 

simbiótica do nitrogênio e pode suprir em parte ou totalmente as necessidades da cana-de-

açúcar, principalmente no primeiro corte, quando a adubação verde é feita nas áreas de reforma 

ou implementação do novo canavial (AMBROSANO et al., 2013). Em função de seu potencial 

de FBN e recuperação da fertilidade do solo, as leguminosas representam alternativa ao 

suprimento, substituição ou complementação da adubação mineral e recomposição da fertilidade 

do solo (SCIVITTARO et al., 2000). 

De acordo com o estudo econômico realizado por MASCARENHAS et al. (1994), o 

custo da produção de Crotalaria juncea plantada antes da reforma de um canavial pode chegar 

ao retorno de até10 t.ha-1 de cana-de-açúcar. 

A matéria orgânica do solo (MOS) é um fator determinante da fertilidade e produtividade 

agrícola. Segundo Landell et al. (2003), a condição química da camada subsuperficial do solo é 

determinante na produtividade da cana-de-açúcar, aplicando essa correlação com o avanço dos 

cortes. Atualmente com as colheitas da cana-de-açúcar sem queimada, a palhada que permanece 

sobre o solo, com elevada relação carbono/nitrogênio, é uma fonte de energia (carbono) que 

estimula o crescimento da biomassa microbiana, que passa a demandar mais nitrogênio 

competindo com a cultura pelo nutriente (BASANTA, 2004).  

Assim, para manter estáveis os níveis de nitrogênio (N) no sistema, a adubação 

nitrogenada seria necessária para restituir o nitrogênio que sai do sistema por diferentes 

processos de perdas (BASANTA, 2004), pois N é o elemento menos prontamente disponível 

para sustentar os organismos vivos (ROJAS, 2012). 

Esse estudo é de extrema importância pela escassez de trabalhos desenvolvidos nessa 

temática. Assim, objetivou-se com o presente trabalho demonstrar o efeito da ciclagem de 

nitrogênio (N) pela crotalária antecedendo o cultivo de três variedades de cana-de-açúcar 
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(IAC91-1099, RB985476 e RB975242) com diferentes ciclos de maturação (precoce, média e 

tardia, respectivamente) cultivadas em dois manejos de adubações (10-0-40 e 0-0-60) durante a 

operação de adubação pós-plantio.  

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Adubação Nitrogenada em Cana-de-Açúcar  

 

A adubação nitrogenada na cana-de-açúcar é uma prática fundamental para o aumento 

da produtividade da cultura, já que o nutriente apresenta função estrutural, participa de 

compostos orgânicos e processos fisiológicos que garantem o crescimento e desenvolvimento 

da planta. Além disso, o uso de nitrogênio (N) por meio da adubação de cobertura contribui para 

melhor brotação e perfilhamento na cana planta e está diretamente relacionado ao aumento na 

produção de colmos tanto em cana planta quanto em cana soca (SCHULTZ et al. 2015). 

A dose a ser utilizada vai depender dos resultados obtidos via análise de solo, 

produtividade esperada e sistema de colheita (crua ou queimada) variando de acordo com a 

expectativa de número de cortes. Para a adubação de plantio utiliza-se baixa quantidade de 

nitrogênio e altas quantidades de potássio e fósforo, pois o pico de demanda de N acontece no 

perfilhamento e máximo crescimento. Na adubação pós-plantio para o bom desenvolvimento 

dos toletes são necessárias altas quantidade de nitrogênio, que em áreas não saturadas por 

vinhaça complementa-se a adubação com potássio. Na cana soca é necessária uma dose maior 

de nitrogênio e potássio e uma menor quantidade de fósforo, pois não há mais presença de toletes 

e interação de bactérias com o sistema radicular (VITTI et al., 2005). 

Na agricultura moderna e sustentável, a fixação biológica de nitrogênio (FBN) é uma 

forma de reduzir o uso de fontes não renováveis de nitrogênio (TORQUATO, 2015). 

Boschiero et. al. (2020) afirmam em seu trabalho que em locais responsivos a adição de 

fertilizantes nitrogenados melhora o rendimento do canavial, mas a longo prazo a alta 
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concentração de N pode diminuir a sustentabilidade do canavial. Dessa forma, faz-se necessário 

a identificação de locais responsivos ou não para fertilizantes nitrogenados reduzindo riscos 

ambientais e perdas econômicas.  

2.2 Crotalária em consórcio com Cana-de-Açúcar 

A crotalária é uma leguminosa pertencente à família das Fabaceae, que apresenta sistema 

radicular denso e pivotante. Segundo Ritter et al. (2018), esse fator auxilia no rompimento das 

camadas compactadas do solo, aumentando a infiltração de água e possibilitando melhores 

condições estruturais para o crescimento e desenvolvimento de raízes, além disso, a massa verde 

residual proveniente do cultivo de plantas de cobertura auxilia na dissipação e energia sobre o 

solo, diminuindo a compactação pelo tráfego de máquinas agrícolas e o escoamento superficial.  

Ela destaca-se por sua boa adaptação a diversos sistemas de produção no Cerrado brasileiro, alta 

ciclagem de nutrientes, redução da incidência de plantas daninhas e ação antagônica sobre a 

população de nematoides (MAUAD et al., 2019). 

O cultivo de crotalária em sucessão de culturas traz diversos benefícios aos sistemas de 

plantio direto. Essas plantas podem ser cultivadas na entressafra, como parte do ciclo de 

produção, uma vez que a sucessão contínua de soja/milho/cana de açúcar tende a levar à 

degradação física do solo, além de reduções na disponibilidade de nutrientes do solo e atividade 

biológica (BARBOSA et al., 2020). 

A utilização de leguminosas anterior ao plantio de cana-de-açúcar é também uma 

alternativa à adubação nitrogenada e, além disso, possibilita incremento dos atributos químicos, 

físicos e biológicos do solo (DE RESENDE, 2002). Com a utilização de adubos verdes em 

sucessão com a cana-de-açúcar pode-se substituir a utilização dos adubos nitrogenados 

(TRENTO FILHO, 2009) e pode ser vantagem se visto pelo quesito econômico, pois esses 

insumos estão diretamente atrelados ao aumento do preço do petróleo.  
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Se visto pelo quesito ambiental a não utilização de adubos nitrogenados reduz os riscos 

de contaminação de reservas e locais de preservação (AMBROSANO et al. 2000). Dessa forma, 

a adubação verde com espécies de crotalária é uma altenativa bastante utilizada, de acordo com 

Miyasaka et al. (1984), essa espécie em associação com as bactérias do gênero Rhyzobium, 

fixam nitrogênio atmosférico, sendo uma alternativa para a adubação nitrogenada.  

Maiores quantidades de nitrogênio no sistema solo-planta são encontrados em sistemas 

de consórcio (PERIN et al., 2003), além dos benefícios já conhecidos pela utilização da maioria 

das leguminosas como: redução da erosão e nematoides, supressão de plantas daninhas; aumento 

de produção e ciclagem de nutrientes que ficam retidos na biomassa das plantas e são 

gradativamente liberados e disponibilizados no solo (ALVARENGA et al. 2001 ). 

A crotalária, apresenta elevada produção de fitomassa, superior a 8 mg.ha-1, serve como 

adubo verde, com fixação de N2 atmosférico que pode chegar a 150–165 kg ha-1 (SORATTO et 

al., 2012), devido à relação simbiótica com bactérias que fixam nitrogênio atmosférico 

(BARBOSA et al., 2020). Mas, nem sempre o plantio da crotalária é suficiente para suprir à 

quantidade de matéria seca necessária para a adubação nitrogenada eficiente, por diversos 

fatores desde climáticos até manejo antes da data prevista, prejudicando o aproveitamento da 

biomassa.  

Barbosa et al. (2020) destacam que o acúmulo máximo de nutrientes N-P-K na parte 

aérea de Crotalaria juncea e Crotalaria spectabilis segue a ordem K > N > P. Também para 

ambas as espécies, a exportação de macronutrientes pelos grãos segue a ordem N > K > P. E 

que o acúmulo máximo de matéria seca tende a ocorrer aos 135 dias após a emergência (DAE) 

para C. juncea e 104 DAE para C. spectabilis. No entanto, o melhor tempo de manejo para 

ambas as espécies é de até 90 DAE, quando já produziram sementes viáveis.  

Tenelli et al. (2021) afirmam em seu trabalho que a produção de cana-de-açúcar exige 

aportes substanciais de fertilizantes nitrogenados e que isso pode ter consequências ambientais 
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se mal utilizados, dessa forma, o uso de leguminosas como a crotalária é uma estratégia 

promissora para reduzir a dependência de fertilizantes nitrogenados e para o manejo sustentável. 

Além disso, este estudo avaliou a produtividade do canavial em solo argiloso após quatro cortes 

consecutivos. Foi possível observar que o cultivo de crotalária em cobertura, aumentou o 

armazenamento de N no solo e a cobertura vegetal, após os quatro anos aumentou em 15% no 

solo argiloso em relação a área de pousio (sem cobertura). A crotalária em cobertura 

proporcionou reposição anual de fertilizantes nitrogenados de 15 kg.ha-1 no solo argiloso. 

  

Quando se maneja a crotalária, a usina em estudo adota dois manejos de adubação, em 

um deles a leguminosa se desenvolveu bem, ou seja, número de plantas germinadas após 

semeadura dentro do padrão, tempo de espera de no mínimo 90 dias para manejo, o adubo 

utilizado pós-plantio da cana-de-açúcar é o 00-00-60; e em locais em que houve falhas de 

germinação, e mau desenvolvimento da planta o adubo utilizado é o 10-00-40, sendo necessário 

uma dose de nitrogênio para suprir as necessidades do canavial (Plano de Qualidade Agrícola, 

BP Bunge Bioenergia, 2020). 

2.3 Manejo Varietal em consórcio com crotalária 

Nos manejos agroindustriais para formação de um canavial sob a crotalária, utilizar 

variedades facilitadoras fazem a diferença. Pois, elas representam materiais com a tecnologia 

que contribui para ganho de produtividade da cultura com custos relativamente baixos, ou seja, 

com maior rentabilidade e lucratividade se comparadas com as demais. No Brasil, atualmente, 

o desenvolvimento genético de cultivares de cana-de-açúcar é realizado por três grandes 

instituições de pesquisa e melhoramento genético da cana-de-açúcar a Rede Interuniversitária 

para o Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro (RIDESA); o Instituto Agronômico de 

Campinas (IAC); o Centro de Tecnologia Canavieira (CTC).  
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Para garantir a rentabilidade do negócio é importante avaliar os diferentes ciclos de 

maturação do canavial, ambiente de solo e época de colheita; em usinas de grande porte é 

necessário ter variedades com ciclos de maturação diferentes, possibilitando manejo adequado 

de acordo com a época de plantio e colheita, incidência de pragas e doenças e ambiente de solo, 

por isso, faz-se necessário avaliar os diferentes ciclos de maturação (precoce, média e tardia) 

em função do manejo de adubação  para que a matriz do terceiro eixo seja seguida, prática 

inovadora que pode auxiliar no aumento da produtividade dos canaviais. (CanaOnline, 2020) 

A variedade IAC91-1099, é um exemplo de desenvolvimento tecnólogico tem excelente 

produtividade ao longo dos ciclos, adaptada ao plantio mecanizado, fechamento rápido de 

entrelinhas, ótima colheitabilidade, cultivar de porte ereto, ótima brotação da soqueira sob palha, 

maturação precoce-média, indicada para ambientes médios a favoráveis (A, B e C) (IAC, 2012). 

Se utilizada corretamente, a variedade IAC91-1099 pode gerar incrementos na produção de 10 

a 30%, quando realizado o correto manejo nutricional, associado ao ambiente de produção 

adequado.  

A variedade RB985242, apresenta elevada sanidade, ótima brotação, perfilhamento, e 

rápido fechamento de entrelinhas, possui alta produtividade, com elevada estabilidade de 

produção, e maturação media-tardia. Ideal para plantio em ambientes de médio a baixo potencial 

produtivo.  

Outro exemplo de variedade facilitadora de manejo é a variedade RB975476, apresenta 

ótima brotação, ótimo perfilhamento, com excelente fechamento de entrelinhas, possui alta 

produtividade, ciclo de maturação tardia, elevada estabilidade de produção e é resistente às 

principais doenças, indicada para ambientes de médio a alto potencial produtivo.  

Um fator importante para maximização da produção, é a longevidade do canavial. E, elas 

dependem de diversos fatores, tais como a variedade implantada, condições climáticas, práticas 
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culturais, controle de pragas, doenças, método de colheita e a fertilidade do solo (PEREIRA et 

al., 2017). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado na Bp Bunge Bioenergia, unidade Tropical, Rodovia 

Takayuki Maeda, km 51, S/n Zona Rural, município de Edéia, Goiás.  

3.1 Delineamento experimental e análise estatistica 

O ensaio foi instalado em um delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial 

3 x 2 com 4 repetições, totalizando 24 parcelas, sendo 3 variedades de cana-de-açúcar e 2 tipos 

de adubos. As variedades utilizadas foram precoce, média e tardia, respectivamente:  IAC91-

1099, RB985476 e RB975242 variedades facilitadoras de manejo. Os adubos foram: 10-00-40 

e 00-00-60, aplicados na linha com equipamento de quebra lombo. 

Quanto ao local do experimento, talhões com falhas, presença de pedras, locais de mau 

desenvolvimento do canavial, borda de matas, redes de energia, entre outras, foram descartados. 

Cada parcela experimental foi formada por cinco linhas de 7,5 m de largura e 10 metros de 

comprimento e 1,5 m entre linhas de plantio, totalizando 75 m², conforme o croqui da Figura 1.  

Em que: 

V1 = Variedade precoce IAC91-1099; 

V2 = Variedade média RB985476; 

V3 = Variedade tardia RB975242; 

A1 = Adubação com KCL (00-00-60); 

A2 = Adubação com formulado (10-00-40). 
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Figura1. Croqui da área Experimental 

Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 

Para as condições de Cerrado, o clima da região, segundo a classificação de Köppen, é 

do tipo tropical com estação seca, com estiagem no período de inverno, tendo invernos secos e 

amenos, e com chuvas de novembro a abril sendo a precipitação média anual do município e de 

1.096 mm. A umidade relativa do ar é de 62% com temperatura média anual de 26ºC, condições 

ideais para o bom desenvolvimento da cultura. 

As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa computacional 

SISVAR®. Foi realizado teste de normalidade dos dados W de Shapiro-Wilk e teste F (p<0,05) 

para verificar as pressuposições da análise de variância (FERREIRA, 2014). Os fatores foram 

analisados pelo teste de médias Tukey a 5% de probabilidade. Os gráficos foram obtidos através 

do programa Prism®, software que analisa e transforma os dados estatísticos em gráficos. 

Na análise estatística, foi realizada a análise de variância da regressão para os tipos de 

N-fertilizante. Nos casos em que a interação foi significativa, realizou-se o desdobramento da 

interação. Nos casos em que a interação não foi significativa, foi realizada a análise de regressão 

para os fatores independentes (tipos dos adubos). Em todos os casos foi realizado teste de médias 

Tukey a 5% de probabilidade.  
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3.2 Condições Experimenais 

No período de desenvolvimento do ensaio foram selecionadas três áreas em Latossolo 

Vermelho Distrófico com 60% de argila e ambiente de produção classificado como C, exceto 

em uma das áreas que apresenta ambiente B. Solo esse com avançado estádio de intemperização, 

profundos (normalmente superiores a 2 m), horizonte B muito espesso com sequência de 

horizontes A, B e C pouco diferenciados, teor de argila aumentado com o aumento da 

profundidade, com baixa capacidade de troca catiônica. (Embrapa Cerrados, 2021). 

Entre outubro de 2019 e junho de 2021 foram realizadas as atividades de cultivo de cana 

nos locais selecionados, como descrito na figura abaixo. 

 

Figura 2. Ordem cronológica do manejo adotado durante o experimento.  

Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 

3.3 Manejo do experimento 

Anteriormente a instalação do experimento, foi feito no mês de outubro de 2019 o 

preparo de solo das áreas com aplicação de calcário e gesso incorporados com subsolador e 

aplicação de fosfato incorporado com grade niveladora, as doses aplicadas foram determinadas 

de acordo com a recomendação prevista após a análise de solo e o plano de qualidade agrícola 

da usina (Tabela 1). 

 Calcário Gesso Fosfato 15% 

Variedade Dose (t/ha) Dose (t/ha) Dose (t/ha) 

IAC91-1099 4,09 1,11 0,69 
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RB985476 1,02 1,00 0,93 

RB975242 - 1,27 0,94 

Tabela 1. Recomendações de correção. 

Fonte: Plano de Qualidade Agrícola safra 19.20. 

Após o preparo de solo e 24 horas antes do plantio de crotalária, para maior 

disponibilização de N, foi feita a aplicação de Trifluralina, 3 L ha-1, em pré-emergência; na 

sequência, em novembro de 2019 foi realizado o plantio a lanço de crotalária da espécie 

Ochroleuca, com dose de 15 kg ha-1, as sementes foram incorporadas com auxílio de correntes. 

No mês de janeiro, quando as plantas atingiram 1,20 metros foram dessecadas com Glifosato, 3 

L ha-1 e 2,4D + Picloran, 1,5 L ha-1 e, incorporadas com auxílio de grade. 

Após a incorporação da massa verde foi realizado o plantio da cana-de-açúcar de acordo 

com o ciclo de maturação. O plantio foi feito de forma mecanizada com mudas de 1° a 3° corte, 

com no máximo 12 meses, livres de raquitismo e escaldadura, doenças que interferem no 

desenvolvimento e brotação dos toletes e mistura varietal. Em função de ser uma área comercial 

o plantio da cana foi de janeiro a março e elas ficaram nessas condições por 15 meses. 

As variedades RB985476, IAC91-1099 e RB975242 foram plantadas entre janeiro e 

março de 2020 como mostra na tabela abaixo, respectivamente (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Recomendações de plantio. 

Fonte: Plano de Qualidade Agrícola safra 19.20. 

Nos meses de março, maio e junho foi realizado o nivelamento de solo (quebra lombo) 

das áreas, com equipamento específico para tal atividade, dotado de uma caixa na parte traseira 

do implemento para realizar a adubação da linha. O adubo utilizado pós-plantio em locais em 

que o desenvolvimento da crotalária foi bom, foi o 00-00-60 e, em locais que houve falhas de 

Variedade Data de Plantio Produto Dose (t/ha) Produto Dose (l/ha) Produto Dose (l/ha) Produto Dose (l/ha) Produto Dose (kg/ha) Produto Dose (kg/ha) Produto Dose (l/ha)

IAC91-1099 27/01/2020 MAP (52%) 0,29 NANO ZINCO 4,0 BIOZYME 0,5 PRIORI XTRA 0,25 REGENT 0,25 QUARTZO 0,2 PROTAC 0,1

RB985476 06/03/2020 MAP (52%) 0,29 NANO ZINCO 4,0 BIOZYME 0,5 PRIORI XTRA 0,25 REGENT 0,25 QUARTZO 0,2 PROTAC 0,1

RB975242 02/02/2020 MAP (52%) 0,29 NANO ZINCO 4,0 BIOZYME 0,5 PRIORI XTRA 0,25 REGENT 0,25 QUARTZO 0,2 PROTAC 0,1

NEMATICIDA ADJUVANTEADUBAÇÃO ZINCO (36%) ENRAIZADOR FUNGICIDA INSETICIDA
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germinação, e mau desenvolvimento da leguminosa o adubo utilizado foi o 10-00-40. As doses 

aplicadas foram determinadas de acordo com a recomendação prevista após a análise da massa 

de crotalária, necessidade do canavial e o orçamento da usina. (Tabela 3) 

Variedade Data Quebra Lombo Fertilizante Dose (kg/ha) 

IAC91-1099 23/03/2020 10 00 40 0,25 

IAC91-1099 27/03/2020 KCL 00 00 60 0,20 

RB985476 11/05/2020 10 00 40 0,18 

RB985476 18/05/2020 KCL 00 00 60 0,20 

RB975242 16/06/2020 10 00 40 0,25 

RB975242 31/03/2020 KCL 00 00 60 0,23 

Tabela 3. Recomendações de quebra lombo. 

Fonte: Plano de Qualidade Agrícola safra 19.20. 

A colheita foi realizada nos meses de maio e junho de 2021 de acordo com o ciclo de 

maturação da cultura, de forma manual com equipe própria da usina, dados de biometria foram 

coletados no dia antecedente a colheita e após a colheita foram realizadas as análises 

tecnológicas em laboratório próprio da usina. 

3.4 Avaliações 

Foram avaliadas as seguintes variáveis para determinação do efeito dos tratamentos: 

produtividade em tonelada de cana por hectare (TCH), toneladas de açúcar por hectare (TAH), 

açúcar total recuperável (ATR), porcentagem em massa de sólidos solúveis contidos em solução 

de sacarose quimicamente pura (BRIX) e análise química da folha para verificação de macro e 

micronutrientes. 

Foram contadas todas as plantas que estavam disponíveis (colmos viáveis) nas quatro 

linhas centrais de cada parcela, essa amostragem foi realizada no dia anterior a colheita. Foram 

retirados 10 colmos aleatoriamente dentro das linhas centrais, agrupados em feixes e etiquetados 

para realizar as análises tecnológicas e mensuração das variáveis em laboratório próprio da 

empresa. Para a análise foliar, foram retiradas dessas mesmas amostras a folha +3 de cada cana, 
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o seu terço médio foi cortado com auxílio de um estilete e enviado para laboratório de tecido 

vegetal.  

Para a avaliação do efeito dos tratamentos na produtividade em TCH, foi realizada a 

colheita mecanizada com caminhão balança com célula de carga, seguindo a matriz de colheita 

e ambientes de produção desenvolvida pelo IAC. Depois de colhida, toda a cana da área 

experimental foi enviada para a indústria para seu processamento. Para a determinação do TAH 

(toneladas de açúcar por hectare), unidade de medida que mais expressa a produtividade por 

área, foi realizado o produto do TCH pelo ATR e dividido por 1000, em todas as parcelas 

amostradas, conforme a equação: TAH= (TCH*ATR)/1000. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não ocorreu interação entre Nitrogênio e variedades para o TCH ao nível de 5% de 

significância. Dessa forma, os fatores foram analisados isoladamente. Não houve incremento de 

TCH independente da adubação nitrogenada e variedades. Evidenciando o potencial de se 

utilizar crotalária antecedendo o cultivo da cana, sem a necessidade de complementar com 

adubação química de nitrogênio (Figura 2).  
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Figura 2. Resposta de toneladas de cana por hectare (TCH) em variedades IAC91-1099 

(precoce), RB985476 (média), RB975242 (tardia) versus adubação nitrogenada (com N e sem 

N). Barra de Erro = Desvio Padrão. Letra maiúscula entre variedade e minúscula entre adubação 

não diferem entre si de acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

A crotalária supriu totalmente a demanda dos adubos nitrogenados. Pereira (2015), 

também chegou a resultados similares, que na área com rotação de crotalária, não houve efeito 

das doses de N na produtividade dos colmos. Diversos fatores afetam a resposta da cana-planta 

ao N, incluindo o tipo de preparo do solo adotado, ao estoque de N na MOS, a textura do solo e 

ao histórico de rotação com adubos verdes (BASANTA, 2004). Ou seja, há efeito econômico 

positivo na adubação verde com crotalária, podendo substituir totalmente a adubação 

nitrogenada de plantio. Dessa forma, a crotalária tem capacidade de acúmulo de grande 

quantidade de N em curto intervalo de tempo, cerca de 4,5 kg ha-1/dia de N, faz da crotalária 

uma espécie de grande potencial na utilização como adubo verde (Perin et al. (2014). 

Houve interação entre os fatores (adubo e variedades) a 5% de significância para a 

variável Brix. Em que, verificou superioridade da variedade média RB985476 com plantio 

anterior de crotalária, atingindo média de 20,08 ºBrix, 25% superior a variedade precoce IAC91-

1099 com 16,01º Brix. Diferente do Caceres (1994) e Pereira (2015), que não encontraram 

efeitos da adubação verde na qualidade tecnológica, não proporcionou aumento nos valores de 

sólidos solúveis (ºBrix) da cana-de-açúcar, onde as leguminosas foram plantadas.  
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Figura 2. Resposta de BRIX em variedades IAC91-1099 (precoce), RB985476 (média), 

RB975242 (tardia) versus adubação nitrogenada (com N e sem N). Barra de Erro = Desvio 

Padrão. Letra maiúscula entre cultivares e minúscula entre adubação não diferem entre si de 

acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Comparando a resposta das variedades ao adubo formulado, o Brix das variedades 

precoce e tardia são iguais estatisticamente e diferem da variedade média, que foi maior em 

+2,57 ºBrix. Ou seja, a RB985476, tem resposta a adubação nitrogenada complementar. O 

Arscoverde et al. (2019) encontraram resultados similares, e o brix da RB975242 foi menor em 

um grau que o da RB985476.  

Apenas com o uso da crotalária como fonte de N, não houve diferença estatística entre 

as variedades, promovendo índices similares de ºBrix. Há dúvidas se o tempo necessário para 

degradação da MS e liberação dos nutrientes foi o ideal para o ano agrícola do estudo, sendo 

necessárias novas pesquisas nesse sentido. 

Verificou-se diferença entre o efeito isolado com e sem N para a variedade tardia a 5% 

de significância, para a variável ATR.  Assim, como o ºBrix, o ATR da variedade média foi 
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estatisticamente maior em relação as demais, apresentando média de 145,4 sendo superior a 

precoce e a tardia, que ficaram respectivamente com médias de: 112,3; 118,1 resultando em 

diferenças de +33,1 e +27,3. 

 

 

Figura 3. Resposta de ATR em variedades IAC91-1099 (precoce), RB985476 (média), 

RB975242 (tardia) versus adubação nitrogenada (com N e sem N). Barra de Erro = Desvio 

Padrão. Letra maiúscula entre cultivares e minúscula entre adubação não diferem entre si de 

acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Para os valores de TAH, a variedade tardia se destacou em relação as demais quando 

utilizada crotalária como fonte de adubo nitrogenado. A variedade precoce não obteve bons 

resultados quando submetida a adubação complementar, as variedades média e tardia 

apresentaram valores semelhantes, evidenciando o potencial de se utilizar crotalária 

antecedendo o cultivo da cana, sem a necessidade de complementar com adubação química de 

nitrogênio. 
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 TAH 

Variedade 1099 5476 5242 

Sem N 8,7  10,5  10,7  

Com N 10,9  10,8  11,5 

 

5. CONCLUSÕES 

Verificou-se a eficácia do plantio de crotalária para suprir a necessidade de N da cultura. 

Isso poderá contribuir para geração de processos técnicos e agronômicos mais robustos para a 

cultura da cana-de-açúcar. 
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